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SÚMULA: Este curso visa proporcionar ao aluno o entendimento dos princípios da 
termocronologia pelo método dos traços de fissão e de suas aplicações em 
geociências. Envolve o aprendizado dos conceitos teóricos sobre o método de 
datação por traços de fissão e a aplicação prática destes conceitos através do 
treinamento da microscopia e técnica de contagem dos traços de fissão, cálculo e 
interpretação das idades de traço de fissão. 
 

PROGRAMA 
 
Parte I – Fundamentos teóricos 
 
1. Introdução: 

1.1.  Fundamentos históricos  
1.2.  A Formação dos traços de fissão e a fissão nuclear 

 
2. Método de datação por Traços de Fissão 

2.1. Princípios da datação por Traços de Fissão 
2.2. A equação da idade 
2.3. Precisão das idades traços de fissão 
2.4. Dados Traços de Fissão e parâmetros de calibração 

2.4.1. Calibração do Fator de Geometria 
2.4.2. Calibração da fluência neutrônica 
2.4.3. Calibração de padrões naturais 
2.4.4. Calibração zeta 
 

3. Estabilidade dos traços de fissão 
 3.1. Estabilidade dos traços de fissão em condições naturais e laboratoriais 

  3.2. Os comprimentos de traços confinados de fissão 
 
4. Métodos analíticos utilizados para a datação por traços de fissão 

4.1. Amostragem para a datação por Traços de Fissão e Preparação das amostras 
4.2. O método do detetor externo 
4.3. Critérios para a determinação das densidades de traços de fissão 
4.4. Calibrações de padrões geológicos 
4.5. Utilização de algoritimos matemáticos para o modelamento das histórias 

térmicas 
4.6. Interpretação dos dados Traços de Fissão 

 



5. Análise Traços de Fissão aplicada a problemas geológicos 
 6.1.  Aplicação dos traços de fissão para estudos de proveniência 
 6.2.  Análise Traços de Fissão aplicada para estudos de histórias térmicas de bacias 

sedimentares 
 6.3.   Aplicação em estudos de margens de colisão 
 6.4.   Aplicação em estudos de margens passivas 
 6.5.   Determinação de taxas de soerguimento/erosão/denudação 

 
  

Parte II – Prática e aplicação dos conceitos teóricos  
 
1. Microscopia e Determinação de densidades de traços de fissão 
2. Cálculo de idades TF e precisão 
3. Modelamentos térmicos com o auxílio dos algoritmos montetrax e macmix 
4. Exercícios e Interpretação das idades Traços de Fissão  

 
Materiais laboratoriais utilizados para a realização do curso: 
 
Lupa binocular 
Microscópios ópticos com objetiva X100 à seco ou imersão e oculares X10 ou x12.5 
Microcomputador PC para os cálculos das idades e micromputador Mac para os 
modelamentos 
Datashow 
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Outras publicações serão apresentadas ao longo do curso 
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